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São Paulo, 2 de agosto de 2010 ς h .ŀƴŎƻ 5ŀȅŎƻǾŀƭ {Φ!Φ όά5ŀȅŎƻǾŀƭέ ƻǳ ά.ŀƴŎƻέύ ό.aϧC.ƻǾŜǎǇŀΥ 5!¸/п κ !5w bƝǾŜƭ           
I: BDYVY), anuncia seus resultados do segundo trimestre de 2010 (2T10). As informações financeiras e operacionais a 
seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em base consolidada e em Reais.  
 

 
(1) Nova Metodologia, desconsidera as operações compromissadas ς recompras a liquidar ς carteira de terceiros. 

 
 
 
 
 

 
 
 

  (1) Ajustado por reclassificação de variação cambial, quando aplicável.  
 (2) Inclui cessões e avais e fianças prestados. 
 (3) Nova Metodologia, desconsidera as  operações compromissadas ς recompras a liquidar ς carteira de terceiros. 

Destaques do 2T10 

ω Lucro Líquido de R$ 64,2 milhões no 2T10, crescimento de 17,4% em relação ao trimestre anterior ω 

ω ROAE subiu para 16% e NIM-A 
(1) atingiu 11,7% no trimestre ω  

ω Resultado Operacional de R$ 100,3 milhões, aumento de 39,3%, comparado ao trimestre anterior ω 

ω O saldo da Carteira de Crédito aumentou 11,8%, encerrando o 2T10 em R$ 4.786,8 milhões, 
demonstrando um crescimento de 31% nos últimos 12 meses ω 

ω Portfólio de Middle Market cresceu 17,3% comparado com o trimestre anterior e amplia sua participação 
no mix, alcançando 62% da carteira de crédito ω 

ω Continua a Recuperação dos Créditos que alcançou relevantes R$ 13 milhões no trimestre, comparados 
com R$ 6,1 milhões do trimestre anteriorω 

ω Captação Total cresceu 13,3% no trimestre, destaque para o empréstimo sindicalizado com o IFC 
(integrante do Grupo Banco Mundial) no valor aproximado de US$ 165 milhões, pelo prazo de 4anos ω 

ω Índice de Eficiência permaneceu em patamar adequado, registrando 24,1%, o que comprova nossa 

adequada gestão dos custos operacionais ω 
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Mensagem da Administração  
 

Neste primeiro semestre de 2010, o Daycoval manteve uma evolução expressiva em sua carteira de crédito atingindo um 
saldo de R$ 4.786,8 milhões em 30 de junho 2010, representando um crescimento de 31% no ano, com destaque para os 
créditos para pequenas e médias empresas, que fechou o segundo trimestre com saldo de R$ 2.997,3 milhões um 
crescimento de 17,3% em relação ao primeiro trimestre do ano. Continuamos trabalhando com a manutenção das 
margens em patamares similares à dos últimos trimestres e a redução da inadimplência. Atuamos com duas linhas de 
negócios principais, os créditos para pequenas e médias empresas e os empréstimos consignados.  

No segundo trimestre, com relação ao funding, o destaque foi o empréstimo sindicalizado com o IFC (integrante do Grupo 
Banco Mundial) no valor aproximado de US$ 165 milhões. A credibilidade do Daycoval pôde ser mais uma vez 
comprovada, mesmo diante de um cenário de crise fiscal Européia, devido ao montante captado e taxa atrativa. Este 
financiamento do IFC irá ajudar o Daycoval não somente a diversificar sua base de captações (funding), mas também 
alongar o prazo médio e, ao mesmo tempo, criar uma base robusta para auxiliar a manter o apoio às pequenas e médias 
empresas brasileiras, refletindo, assim, uma atuação conservadora do Daycoval. 

Com relação ao crescimento da Carteira de Crédito, acreditamos que, ao manter esse ritmo de crescimento,  
conseguiremos retornar a um patamar de ROE mais elevado. Os fundamentos da economia brasileira estão sólidos e 
apesar das turbulências externas, estamos otimistas para os próximos 12 meses.  

Ambiente Macroeconômico  

A economia mundial ainda apresenta sinais de incertezas apesar da recuperação em alguns países. A instabilidade na 
Europa continua sendo motivo de preocupação, pois a aprovação dos pacotes com medidas de socorro às economias 
mais fragilizadas não foram suficientes para acalmar os agentes dos mercados financeiros.  

Os agentes econômicos aumentaram sua aversão ao risco e as bolsas recuaram significativamente, interrompendo a 
valorização do mercado acionário das economias maduras e refletindo a apreciação do dólar em relação a algumas das 
principais moedas mundiais. O euro atingiu o menor patamar em quatro anos. Em contrapartida, as economias 
emergentes continuam em expansão e em algumas delas já é notável o aquecimento nos mercados de bens, serviços e 
construção.  

Em relação ao cenário interno, o Brasil está em ritmo de crescimento acelerado, a adoção de políticas monetária e fiscal 
expansionistas, amenizaram rapidamente os impactos da crise e permitiram a retomada da atividade econômica. O 
mercado de trabalho está super aquecido e a crescente geração de vagas aliada à melhora na renda estimula o consumo 
e consequentemente impulsiona a demanda agregada.  

Para conter a pressão inflacionária ocasionada pela expansão do consumo e ajustar as condições monetárias, o Comitê 
de Política Monetária (Copom), decidiu elevar a taxa Selic para 10,25% a.a., representando um aumento de 1,7 p.p no 
primeiro semestre de 2010. Nesse mesmo período a taxa de câmbio sofreu depreciação de 4,5% frente ao dólar norte-
americano, encerrando o semestre com uma taxa média de R$ 1,80. 

Em linhas gerais, observamos que o Brasil está numa posição diferenciada. A demanda por crédito continua forte e o 
país  cresce expressivamente em diversos setores da economia. As perspectivas para 2010 apontam para um 
crescimento mundial moderado, com a presença de volatilidade, devido às incertezas que ainda permanecem perante a 
economia de alguns países desenvolvidos que talvez possam refletir na economia doméstica. 
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Rentabilidade 

 
 

O lucro líquido no 2T10 foi de R$ 64,2 milhões, evolução de 17,4% na comparação com o trimestre anterior, graças ao 
crescimento das receitas das operações de crédito e à redução das despesas de PDD. No acumulado do ano, o lucro 
líquido atingiu R$ 118,8 milhões. 
 
A Margem Financeira Líquida (NIM), anualizada, ajustada pela provisão para créditos de liquidação duvidosa (PDD) e 
variação cambial sobre operações passivas, foi de 10,1% representando uma redução de 0,5 p.p em relação ao trimestre 
anterior. 

Contudo, a Margem Financeira Líquida Ajustada (NIM-A), anualizada, atingiu o patamar de 11,7% no 2T10, e 
representou aumento de 0,4 p.p em relação ao trimestre anterior. A partir deste trimestre, para melhor comparabilidade, 
passaremos  a divulgar este indicador desconsiderando dos Ativos Remuneráveis o valor das operações compromissadas 
ς recompras a liquidar ς carteira de terceiros, registrado no passivo circulante do Banco,  tendo em vista que este valor, 
mesmo quando relevante na composição dos Ativos Remuneráveis, resulta em margem financeira praticamente nula em 
relação ao volume transacionado. 

Abaixo, o gráfico que demonstra o crescimento da Margem Financeira Líquida Ajustada (NIM-A). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como resultado do lucro líquido observado, o retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROAE) alcançou 16%, 2,4 p.p 
acima do trimestre anterior. O retorno sobre os ativos médios (ROAA) situou-se em 3,2% no 2T10, mesmo patamar do 
1T10. 

 

   

           

 

 

 

 

 

 

Aumento do lucro líquido de 17,4% no trimestre e ROAE de 16% 
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 Distribuição dos Ativos 

 

 

O total de ativos aumentou 15,5% na comparação 
trimestral, refletindo a contínua melhora do ambiente dos 
negócios, o que motivou o crescimento da carteira de 
crédito e das aplicações interfinanceiras de liquidez. Com 
isso as operações de crédito permanecem como principal 
ativo, alcançando 48,2% do total no 2T10.  
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Liquidez 

 Ativos Líquidos e Caixa 

 

 

O saldo dos ativos líquidos permanece em patamar bastante elevado, mesmo tendo reduzido 6,0 % no trimestre. No final 
de junho os ativos líquidos totalizaram R$ 2.017,5 milhões. 

O Daycoval manteve durante o 2T10, uma elevada posição de caixa, finalizando 30 de junho de 2010 com saldo              
de   R$ 1.581,6 milhões, dos quais 77,8% são aplicações em operações com compromisso de revenda de um dia (over) e   
22,2 % em títulos públicos federais disponíveis para venda.  

                                

O Daycoval também acompanha o nível de liquidez por meio da relação entre a posição de caixa e o total de depósitos. 
No 2T10, atingimos o patamar de 57% (73,2% no 1T10). Essa redução se deu pelo crescimento da carteira de crédito. 

Elevado saldo dos Ativos Líquidos 
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Desempenho Operacional 
 
 

  Captação (Funding)  

 
 

 

O saldo total de captação somou R$ 4.725,5 milhões, aumento de 13,3% em comparação com o trimestre anterior e 
44,8% em relação ao segundo trimestre de 2009, motivado principalmente pelo empréstimo sindicalizado com o IFC 
(integrante do Grupo Banco Mundial) no valor aproximado de US$ 165 milhões com prazo de até 4 anos. A operação 
também está alinhada com o foco de diversificar e alongar as fontes de captação de forma adequada à estrutura de 
capital da instituição. O crescimento da captação está alinhado ao crescimento da Carteira de Crédito, assim como, ao 
prazo médio desta carteira que é de 400 dias, enquanto o prazo médio das captações é de 561 dias. 

Os depósitos totais representaram 58,7% do funding total no final do 2T10, versus 60,1% no trimestre anterior. Já o saldo 
de  emissões externas diminuiu devido ao pagamento de US$ 125 milhões, vencidos em junho de 2010.   

As Obrigações por Empréstimos e Repasses atingiram um saldo de R$ 1.238,4 milhões, representando um aumento de 
62,2% em comparação com o trimestre anterior, motivado pelo aumento dos Empréstimos no Exterior e Repasses 
BNDES. Juntas,  essas captações,  totalizaram saldo de R$ 1.230,3 milhões, versus R$ 747,4 milhões no trimestre anterior. 

Os depósitos a prazo são a principal fonte de captação do Daycoval, representando 54% do total do funding no 2T10. O 
cenário para este tipo de captação permanece atrativo com uma expressiva oferta pelos diferentes participantes do 
mercado financeiro. 

Durante este trimestre, o Banco continuou optando por reduzir as captações interbancárias no intuito de priorizar as 
captações via depósitos de clientes pessoas física e jurídica, os quais possuem prazos e custos mais alinhados com a nossa 
carteira de crédito. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Funding cresce 13,3% no trimestre, refletindo o sucesso da captação externa realizada 
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O total de depósitos no 2T10 somou R$ 2.775 milhões, apresentando um acréscimo de 10,7% em relação ao trimestre 
anterior, motivado principalmente pela maior procura deste tipo de investimento por parte das empresas. Com isso, 
optou-se por diminuir a exposição dos depósitos Interfinanceiros. 

Cabe ressaltar ainda, que até o presente momento o  5ŀȅŎƻǾŀƭ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ƴŜƴƘǳƳŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ ŀƻ άDepósito a 
Prazo com Garantia Especial do Fundo Garantidor de Créditoέ ό5tD9-FGC), apesar de possuir um limite disponível de 
aproximadamente R$ 3,2 bilhões para uso deste instrumento.  
 

 

Segregação dos Depósitos Totais  
 
 
 

                                     Junho/2010                                                                               Março/2010 

          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
                                                                                                      
 
 
 
                                                 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segregação dos Depósitos Totais (R$ MM) 2T10 1T10 Var. % 2T09 Var. %

Pessoas Jurídicas + Depósitos à vista 1.358,4 1.225,3 10,9% 865,1 57,0%

Pessoas Físicas 570,8 452,2 26,2% 424,5 34,5%

Fundos de Investimento 526,3 421,0 25,0% 204,6 157,2%

Fundações 255,1 292,7 -12,8% 247,1 3,2%

Instituições Financeiras + Depósitos Interfinanceiros 64,4 114,5 -43,7% 289,7 -77,8%

Total 2.775,0 2.505,7 10,7% 2.031,0 36,6%
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  Gestão de Ativos e Passivos 

 
 

Nos gráficos a seguir, o Banco permanece com um alinhamento adequado entre os ativos e passivos, para minimizar a 
exposição a eventuais descasamentos entre taxas e prazos praticados. Enquanto 65,6% da carteira de crédito vencerão 
nos próximos 12 meses, apenas 42% das operações de captação serão resgatadas no mesmo período, evidenciando um 
gap significativamente positivo entre ativos e passivos. 

 

 

 

 

 

 

 

O prazo médio dos Certificados de Depósito Bancário (CDBs), incluindo aqueles relativos ao Acordo de Investimento 
assinado em fevereiro/09 ficou em 561 dias no 2T10.  

Já o ratio entre a captação total e a carteira de crédito alcançou 107,5%, mantendo uma posição adequada do funding 
com o perfil de cada portfólio de crédito, o que evita descasamentos e garante liquidez em todas as operações. 

 

 

 

 

 

 

 

Gap positivo entre o duration das operações de crédito e de captação é de mais de 150 dias 

 

 


